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1. [bookmark: _Toc199273489]INTRODUÇÃO
[bookmark: _heading=h.30j0zll]
Para permitir a compreensão apropriada dos mecanismos de funcionamento dos aquíferos sedimentares mais importantes da bacia do rio Telles-Pires quanto à recarga, circulação de água e respostas ao stress imposto por bombeamentos e outros impactos, como modificações no uso do solo, desmatamentos, secas etc., serão realizadas simulações numéricas em áreas específicas do sistema aquífero, com o desenvolvimento e calibração de um modelo matemático de fluxo da água subterrânea. O modelo numérico tridimensional de fluxo do presente estudo será elaborado com o software Visual Modflow, o mais utilizado dos códigos matemáticos para simulação de fluxo de água subterrânea em nível mundial. Esse software permite determinar a água subterrânea disponível, avaliação da situação e tendências futuras quanto a reservas e níveis piezométricos e permite definir de estratégias de planejamento do uso e gestão das águas subterrâneas. Representa também uma fonte de informações sobre o aquífero podendo, com treinamentos dirigidos a grupos de interesse variados, desde muito simples até o nível de “expert”, servir como ferramenta auxiliar à gestão, desde o nível de usuário final até as agências e organismos de controle, como SEMA-MT, SEDEC, IMAFIR, ANA e outros.

A abordagem a ser usada no desenvolvimento do modelo envolve a divisão da área em subáreas de trabalho, obedecendo as sub-bacias hidrográficas fluviais. 
Essas simulações numéricas ainda serão, contudo, definidas quanto ao escopo, áreas específicas de modelagem e alcance, inclusive quanto a simulações do tempo futuro, o que ocorrerá somente quando e se forem viáveis de serem executadas. 

Em realidade, no presente momento o modelo hidrogeológico numérico da bacia do rio Telles-Pires ainda não foi iniciado porque sua modelagem depende do modelo hidrogeológico conceitual, que ainda não foi iniciado e dos parâmetros hidrodinâmicos dos aquíferos, que serão utilizados nos modelos, atividade 5.5, já iniciada.

Como houve a paralização dos trabalhos no início de 2025, por conta de falta de recursos, o que resultou em atrasos no cronograma inicialmente acordado, não há resultados a serem apresentados para essa atividades, ainda. O modelo hidrogeológico numérico da bacia do Alto Teles Pires ainda não foi iniciado, porque depende da elaboração do modelo geológico conceitual no software Leapfrog, que se encontra em fase final de elaboração (ver relatório da atividade 5.3), cujo término está previsto para ocorrer em junho de 2025.

A realização da etapa 5.4 – elaboração do modelo numérico depende, portanto, da finalização da etapa 5.3, ainda em andamento. Em relação aos parâmetros hidrodinâmicos dos aquíferos que serão utilizados no modelo numérico, atividade 5.5, essa também já foi iniciada, conforme resultados mostrados no relatório entregue em final de maio de 2025.

1

